[image: image1.png]VIR, )
AT
DA seme ) seeso Mot 49 =

| s pasel o el o2y

W) Graficos |} Relatirios. Elétrica

e

o

wos TR
werz fOF





[image: image4.emf]MINISTÉRIO DA INTEGRAÇÃO NACIONAL - MI

                                                                    COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO DOS VALES 
                                                                                 DO SÃO FRANCISCO E DO PARNAÍBA                                                                                                                           


- CODEVASF -

1. ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS PARA AUTOMATIZAÇÃO DE 4 CJ MOTOBOMBAS DA EB2 DO PROJETO JAÍBA
1.1. OBJETIVO

· Automatizar 4 cj motobombas incorporando as mesmas à automação existente, na EB2 do Projeto Jaiba no estado de Minas Gerais.
1.2. CONDIÇÕES DE SERVIÇO

Todo material/serviço será realizado/fornecido em ambiente com as seguintes características:

a) Temperatura ambiente: Máxima 43ºC e Mínimo 13ºC,

b) Clima: semi-árido,

c) Altitude: 450 a 500 m,

d) Umidade Relativa do ar: 35% a 75%.

1.3. ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS DO SISTEMA SUPERVISÓRIO
1.3.1. REQUISITOS GERAIS

1.3.1.1. O sistema supervisório será cincrementado de forma a permitir a supervisão e o controle de todos os 4 cj motobombas da EB2 do projeto Jaiba, devendo estar dimensionado de forma a permitir:
· Telas principais dinâmicas em 3D contemplando e mostrando todos os parâmetros trabalhados pelo Supervisório. Partindo de uma visão macro e, através de cliques com mouse, chegar a uma visão micro que permita visualizar/alterar parâmetros lidos ou controlados pelo Supervisório através de seus sensores e atuadores, conforme modelo EB2 existente:
· Correção/calibração do sinal lido/enviado. (Ex: uma leitura de padrão mostra a temperatura de 100 K em um ponto onde há um sensor, entretanto o SUPERVISORIO acusa 90 K em sua tela. É necessário calibrar este sinal com um ganho de 10 K). 
· Opera em tempo real.
· Opera os sistemas de canais mantendo constante o nível do fluido água nos canais em função da demanda de água e da demanda elétrica ofertada pela Operadora do Sistema elétrico.
· Ajusta níveis operacionais (preset/set-point).
· Operar com o mínimo de intervenção de usuário, através de algoritmos que permitam uma “inteligência” do sistema alcançando à máxima eficiência.
· Realiza diagnósticos através de sinais enviados inicialmente por sensores.
· É capaz de emitir sinais que irão controlar os atuadores.
· Revisa os parâmetros críticos.
· É capaz de desenvolver tarefas de controle, monitoração e simulação do sistema de forma integrada simultânea.
· Mantem um banco de dados atualizado em tempo real.
· Permite que o banco de dados e o sistema tenham conectividade e interação com outros sistemas de controle e sistemas corporativos.
· Gera relatórios para fins operacionais e de manutenção, quando solicitado.
· Mantem histórico dos eventos ocorridos e memória das ações tomadas.
· Mantem e permite a entrada de dados referentes a histórico dos equipamentos que façam parte do sistema de automação.
· Permite geração de alarmes para situações de anormalidades.
· Informar ao operador possíveis anormalidades do sistema; em função de variações de parâmetros normais de operação que possam caracterizar anomalias no sistema, tais como: rompimento de canais, variações bruscas de pressões, vazões, níveis do canais e estas anormalidades terão prioridade em tempo real, independente da tela que estiver selecionada.
1.3.1.2. De maneira geral o software deverá atender, mas não se limitar, ao exposto acima.
1.3.1.3. O sistema de Telecontrole é caracterizado pela união de vários sistemas de Telemetria e de Telecomando, utilizando as atuais tecnologias de Sistema SCADA para integração e monitoração dos diversos pontos que constituem o processo.
1.3.1.4. O Centro de Operação – COP é composto por 7 (sete) estações de trabalho, sendo 2 (duas) destinadas ao controle e supervisão pelo Supervisório (uma principal e outra em paralelo pronta para assumir o comando em caso de falha), 2 (duas) estações destinadas ao sistema de monitoração (uma principal e outra em paralelo pronta para assumir em caso de falha da principal), 1 (uma) estação individual de trabalho (notebook) para manutenção de todo o sistema, 1 (uma) estação servidora de banco de dados e 1 (uma) estação servidora Web.
1.3.1.5. O Centro de Operação – COP possui  uma tela principal de LCD de 45”  para fácil visualização.
1.3.2. REQUISITOS DE HARDWARE
1.3.2.1. As estações de operação do COP possuem os seguintes requisitos:
· Microcomputador

· Microprocessador: 32 bits, 4.2 GHz.
· Memória cachê: 1 MB.
· Memória RAM: 2 GB, tecnologia DDR2, expansão para 6 GB, vel.533MHz.
· Placa mãe: arquitetura do barramento compatível com padrão PCI e AGP, com 3 slots PCI livres e BIOS padrão Plug and Play.
· Disco rígido: capacidade de 140 GB e 10.000 RPM, particionado em 70% aproximadamente.
· Interface de Vídeo: memória interna de 256 MB e 128 Bits, compatibilidade Open GL e aceleração 3D.
· Placa de rede: 10/100/1000 Auto-sense (padrão) e Plug and Play.
· Gravador de CD/DVD: taxa de transferência 52x24x52
· Monitor: 20” LCD com mínimo de resolução 1280x1024, Dot Pitch. 27mm, compatibilidade Plug and Play e no padrão digital brasileiro sem necessidade de adaptadores (caso este padrão já se encontre disponível).
· Placa de som: PCI 128 Bits
· Sistema Operacional: Obrigatoriedade do sistema operacional Windows XP – Registrado.
· Impressora laser colorida, resolução mínima de 1200x600 dp1 – 08 PPM.
1.3.3. REQUISITOS DO SERVIDOR DE BASE DE DADOS
1.3.3.1. Servidor de Dados ISAM, em conjunto com um servidor WEB baseado em plataforma livre com proteção de acesso (Firewall), com função de espelhar os dados de campo na rede corporativa, de forma que outras estações situadas dentro e fora do Projeto Jaíba de Irrigação funcionem como clientes e seja capazes de buscar dados atualizados de todo o processo.
1.3.3.2. Esta Base de Dados é atualizada por programas aplicativos de interface executados nas Estações de Operações.
1.3.3.3. O Servidor de Base de Dados e Servidor Web possibilita que as seguintes Interfaces homem-máquina possam ser implementadas em quaisquer das Estações de Operação:
· Ferramenta gráfica para pesquisa, aquisição e transporte de dados pelos usuários, com compatibilidade ODBC e SQL,
· Visualização do Processo através de Software de Supervisão da mesma forma que nas Estações de Operação.
1.3.4. REQUISITOS DO SOFTWARE
1.3.4.1. Sistema de padrão aberto (OSI) para o Supervisório, sendo Windows XP registrado para plataformas Pentium, possuindo interface padrão ODBC e comandos SQL, permitindo a conexão com o maior número possível de softwares de banco de dados existentes – RDBMS. 
1.3.4.2. Apresentam telas sinóticas com atualização dinâmica, com representação gráfica (em sua maior parte 3D), dos fluxogramas dos processos, variáveis monitoradas equipamentos que os compõem.
1.3.5. REQUISITOS DO TERMINAL DE PROGRAMAÇÃO – NOTEBOOK
1.3.5.1. 01 (um) microcomputador do tipo Notebook para uso como terminal de programação o qual possibilita a alteração da programação, fornece indicação visual de todos os estados das entradas, saídas, linhas lógicas, contadores, temporizadores e outros, permitindo assim a monitoração de toda a programação.
1.3.5.2. O Terminal possui funções de editoração dos programas utilizados no Sistema de Automação objeto destes Termos de Referência. A linguagem empregar símbolos de gráficos de contatos abertos, fechados, bobinas, etc., como um diagrama de relés (“lader diagram”) operando em Windows XP registrado.
1.3.5.3. O Terminal de Programação fornece o diagnóstico imediato quando houver digitação incorreta de uma função ou endereço incompatível com a tabela de interligação da memória.
1.3.5.4. O Terminal pode operar como uma terceira opção da Estação de Operação caso à principal e a substituta entrem em modos falhos.
1.3.5.5. Todas as funções do terminal de programação poderão ser executadas “on-line”.
1.3.5.6. O Terminal tem dispositivos de conexão Bluetooth, rede sem fio, infravermelho e webcam. Todos originais do equipamento.
1.3.5.7. O Hardware do Terminal de Programação atende em seu mínimo, aos seguintes requisitos: Microprocessador Pentium 3.4 GHz, com unidade leitora e gravadora de CD e DVD, 01 (uma) porta serial, 02 (duas) portas USB, 02 (duas) portas PCMCIA, placa de rede, disco rígido de 240 MB particionado em 50% ou próximo, memória RAM de 2 GB, placas de rede, vídeo e som.
1.3.6. ESPECIFICAÇÕES DAS TELAS DO SOFTWARE SUPERVISÓRIO

1.3.6.1. GERAL

1.3.6.1.1. Obrigatoriamente as telas principais são dinâmicas em 3D contemplando e mostrando todos os parâmetros trabalhados pelo Supervisório. Partindo de uma visão macro e, através de cliques com mouse, chegando a uma visão micro que permita visualizar/alterar parâmetros lidos ou controlados pelo Supervisório através de seus sensores e atuadores.
1.3.6.1.2. O passo inicial para se construir as telas do supervisório de modo a estas operarem de forma eficiente e confiável, é a definição da base de dados o mais completa possível e a criação do Diagrama Hierárquico das telas, documento onde o programador se baseia para estabelecer os níveis hierárquicos de navegação entre as telas.
1.3.6.1.3. O deslocamento pelas telas do sistema é denominado navegação, e é realizada através do acionamento de botões. A localização destes botões nas diversas telas devem guardar a mesma posição sempre que possível, pois evita a possibilidade de comandos indevidos em face ao automatismo dos usuários na atividade operacional.
1.3.6.1.4. A alocação dos objetos pela área útil da tela deverá ser distribuída, evitando a concentração em determinadas áreas. Telas excessivamente carregada com objetos e textos podem dificultar a compreensão das informações por parte do usuário, além de provocar atrasos na atualização das informações da tela.
1.3.6.1.5. A representação de algumas áreas do processo é dividida em diversas telas em decorrência da sua extensão. Nestes casos, é interessante elaborar um procedimento de deslocamento seqüencial, otimizando o acesso às áreas adjacentes.
1.3.6.1.6. Para agilizar a operação, todas as telas deverão possuir alguns campos em comum, conforme especificado a seguir:
· Cabeçalho: A primeira linha das telas deverá apresentar o logotipo da CODEVASF, o título da tela, a data e hora corrente.

· Janela de Alarmes: No rodapé das telas, deverá ser elaborada uma janela capaz de mostrar a última mensagem ocorrida de alarme no Sistema.

· Região Central da Tela: Nesta área deverá ser mostrado o gráfico do processo, do Sistema, etc.

1.3.6.1.7. Os demais botões serão específicos para cada tela do Sistema, como é o caso do VOLTA, que deverá estar disponível apenas nas telas que são hierarquicamente inferiores no Diagrama Hierárquico.
1.3.6.1.8. Os comandos para equipamentos bem como o ajuste de parâmetros de controle deverá ser realizado em telas separadas, ou em sub-telas chamada de tela de comando, superpostas a tela onde o equipamento está representado. As telas de comando deverão conter todas as informações associadas à operação a ser realizada, os campos de entrada de dados e os botões de comando. Este procedimento favorece a construção de telas menos carregadas, contendo apenas as informações essenciais à operação, enquanto as informações detalhadas estarão concentradas nas janelas que serão solicitadas somente quando necessário. Esta Tela de Comandos está definida no item Telas das Estações.
1.3.6.1.9. As telas atuais não deverão sofrer alteração em seu lay out. Devendo permanecer como abaixo:
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1.3.6.2. TELAS DO SISTEMA SUPERVISÓRIO
As telas do Sistema deverão ser do tipo “pixel-graphics”, não sendo aceitas as telas desenvolvidas a partir de caracteres gráficos.
Segue abaixo a relação com os nomes e descrição das telas de operação do Sistema que devem ser elaboradas:

· Entrada do Sistema
· Menu Principal
· Saída do Sistema
· Visão Geral do Sistema
· Visão Geral do Processo
· Tela de Alarmes
· Estações Terminais Remotas – UTR’s
· Menu de relatórios
· Diagnóstico de Falhas
· Histórico de Alarmes
· Tela de Eventos
· Telas de Login/Logo ut
· Tela de Medições
· Tela de Senhas
· Tela de Troca de Senha
1.3.6.2.1. Tela de Entrada do Sistema

Ao ser ligado o microcomputador, a programação do mesmo deverá levar o sistema para esta tela, não permitindo nenhuma alternativa, tais como, entrar em “Setup”, “boot” pelo “drive” A, etc.

Esta tela deverá apresenta os logotipos da CODEVASF e do DIJ e o nome do Sistema. Esta tela deverá ser acessada inicialmente.

Em sua parte inferior deverá estar disponível um botão “INICIA”, que ao ser pressionado com o mouse, deverá levar o Sistema para a próxima tela, ou seja, Tela de Menu Principal, automaticamente com esta ação, é “chamada” a Tela de Login/Logo ut, onde o usuário irá digitar nos campos apropriados o seu nome de usuário e sua senha, depois clicar no botão Logar. Com isto, ele estará autorizado a navegar pelas telas do supervisório. Juntamente, deverá aparecer na Tela de Eventos a mensagem “(nome do usuário) Logado”.

1.3.6.2.2. Menu Principal
Esta tela deverá ser acessada a partir de todas as telas do sistema, através de um botão existente na parte inferior das mesmas. Esta tela deverá possuir botões que permitam o acesso direto às demais telas do Sistema, como também ao aplicativo de segurança do software supervisório (Login/Logo ut). Desta forma sua função será auxiliar o operador na navegação pelo Sistema.

1.3.6.2.3. Saída do Sistema Supervisório

Esta tela é acessada através da tela do Menu Principal e tem como objetivo possibilitar a saída do software Supervisório para o Sistema Operacional. A saída do Sistema só será permitida às pessoas com autoridade necessária para tanto. Esta tela deverá possuir também um botão onde deverá estar escrito a palavra “VOLTA”, que quando acionado através do mouse retornará para a tela do Menu Principal. 

1.3.6.2.4. Visão Geral do Sistema
A função desta tela é apresentar ao operador uma visão esquemática do Sistema de Automação. Esta deverá mostrar toda a arquitetura do Sistema em forma de um Diagrama 3D dinâmicos, destacando todas as UTR´s e a sua respectiva situação operacional. Esta deverá ser acessada através da Tela de Menu Principal.

1.3.6.2.5. Visão Geral do Processo

A função desta tela e apresentar ao operador uma visão simplificada e geral do processo de todas as Estações relacionadas a cada UTR. Ela deverá apresentar os equipamentos principais, como estações elevatórias, atuadores das comportas e válvulas, apresentando o seu respectivo status através de animação (mudança de cor ou altura), nível baixo, aberto, fechado, falha, ligado, desligado, etc.
Deverá ser acessada através da Tela de Menu Principal e a partir de todas as outras telas do Sistema. 
Além disso, deverá permitir o acesso direto para as telas das Estações, bastando para tanto que se pressione o mouse sobre a sessão desejada do processo.

1.3.6.2.6. Tela de Alarmes

A função desta tela é apresentar ao operador os alarmes existentes no processo em ordem de ocorrência (horário), simulando um painel de alarmes dos sistemas convencionais. A interpretação da seqüência de alarmes deverá ser conforme segue:
A Tela de Alarmes deve ser construída com fundo cinza claro, os alarmes não reconhecidos devem ser apresentados na cor vermelha piscante e em negrito (condição de alarme ativo).

· As primeiras linhas apresentam os alarmes que ocorreram mais recentemente, e conseqüentemente, os mais antigos ocupam as linhas finais.
· Os alarmes que já foram reconhecidos, porém ainda permanecem, devem ser apresentados na cor vermelha más não piscante e sem negrito.
· Os alarmes que já foram reconhecidos e que a condição de alarme já desapareceu, permanecem na tela na cor preta não piscante e sem negrito.

A Tela de Alarmes deverá apresentar as seguintes informações para cada alarme:

· Data (dia/mês/ano);

· Hora (hora: minuto: segundo);

· Identificação – Tag do equipamento;

· Valor da variável excedida;

· Descrição da ocorrência citando o tipo de Alarme (Alta, Baixo, Normal, Falha, etc.);

· Endereço ou referência para localização do alarme.
· Sinalização, caso haja uma ação especifica a ser realizada ou já exista um histórico do evento 
A Tela de Alarmes deverá ser acessada a partir da qualquer outra tela do sistema. 
A partir da Tela de Alarmes deverá ser possível voltar à tela a partir da qual a mesma foi chamada, pressionando o mouse no botão “VOLTA” no rodapé da tela.

O reconhecimento dos alarmes deverá poder ser feito individualmente, pressionando duas vezes o mouse sobre a linha do alarme que se deseja reconhecer ou também ser feito um reconhecimento geral de todos os alarmes presentes no sumário, pressionando o botão “RECONHECE” no rodapé da tela. 
Com esta ação, deve ser gerada a mensagem na Tela de Eventos “Alarme reconhecido”;

A buzina deverá poder ser habilitada e desabilitada através de um botão no rodapé da tela. Esta será associada às variáveis de maior prioridade, como sobretensão, sobrecorrente, intrusão, extravasão, vazão muito alta, pressão muito alta, etc.

1.3.6.2.7. Estações Terminais Remotas – Uma tela por UTR

Estas telas têm como função permitir ao operador supervisionar e operar as estações. Deve basear-se no P&I de cada UTR para a confecção desta tela. Deverão apresentar o gráfico do processo incluindo a sinalização de todos os equipamentos e tubulações. Deverão também apresentar o valor de todas as variáveis que estão sendo medidas, tais como, vazões, níveis, correntes, tensões, etc., e todas as variáveis que estão sendo calculadas, tais como, potência ativa e reativa, volume de água nos canais, volume de água recalcado, etc.

Quando se clicar sobre algum elemento desta tela, deve ser mostrados a Tela de Comando deste elemento, através da qual deverão poder ser feitas todas as operações normalmente realizadas pelo frontal dos equipamentos, além de poder acessar a própria tela de detalhe do instrumento. Esta tela também deverá possuir botões de diagnóstico e de dados referentes a cada equipamento, para que o operador tenha que consultar outros documentos durante a operação do sistema. Um botão “OK” estará disponível para que o operador possa fechar cada janela. 

Estas telas facilitam ao operador ajustar todos os parâmetros referentes aos instrumentos, tais como, alarme muito alto, alarme alto, alarme muito baixo, alarme baixo, habilitação / desabilitarão dos alarmes, parâmetros de controle (P+I+D+Bias), etc. Para auxiliar nos ajustes ou permitir ao operador o estudo do processo esta tela deverá também possuir um gráfico de tendência em tempo real (as penas são ativadas toda vez que o operador acessa esta tela) com as variáveis do instrumento em questão. Os ajustes só poderão ser efetuados mediante a utilização de senha apropriada.

Os dados referentes a cada equipamento que devem ser apresentados são os seguintes:

· Canais: tipo, altura, diâmetro e volume útil;

· Motores de bombas: tipo, tensão, fases, potência, RPM, etc.;

· Bombas: tipo, diâmetro de entrada e saída, vazão, pressão de “shut-off”, etc.;

· Motores de válvulas: tipo, tensão, fases, potência, tempo de abertura / fechamento, etc.;

· Válvulas: tipo, diâmetro, classe de pressão, etc.;

· Instrumentos: tipo, características principais;

As seguintes operações deverão estar disponíveis aos operadores através desta tela;

· Ajuste dos níveis operacionais dos canais;

· Colocar cada equipamento em operação local ou remoto;

· Partir e parar equipamentos, quando em operação manual;

· Abrir e fechar válvulas, quando em operação manual;

· Ajustar “Set-Points”, saída, Local/Remoto, etc., dos equipamentos;

· Determinar o rodízio para operação dos equipamentos (seqüência da partida de bombas, etc.).

Abaixo segue um exemplo de uma Tela de Comando:
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Para as variáveis analógicas, devem ser criadas telas com acesso restrito, onde serão definidos as faixas de operação e os set-points dos alarmes. Ela deverá conter os seguintes itens:

· Campos Fixos:

· TAG;

· Descrição;

· Escala;

· Campos Variáveis:

· Alarmes:

· Alto;

· Baixo;

· Muito Alto;

· Muito Baixo.

· Faixa de medição da variável:

· Mínima;

· Fundo de escala.

· Botões:

· Confirma;

· Sair.



Para os inversores de freqüência deve ser criada a seguinte tela de comando do mesmo, contendo os seguintes campos e botões:

· Sintonia do Controlador (quando comandado pelo PLC):

· Entrada do KP (constante proporcional);

· Entrada do KI (constante integral);

· Entrada do KD (constante derivativa);

· Botão de “Confirma” para confirmar a alteração dos pesos do controlador;
· Gráfico com rotação instantânea, tendo a escala de tempo apresentada nos últimos cinco minutos;

· Display indicando a rotação instantânea;

· Display indicando a freqüência instantânea;

· Botão “Liga”;

· Botão “Desliga”;

· Botão “Sair”;

· Botão “Manutenção”;

· Caixa de texto comentando se o inversor de freqüência está operando no modo “Manual” ou “Automático”.

1.3.6.2.8. Menu de Relatórios

Esta tela deverá apresentar ao operador um menu contendo todos os relatórios que podem ser emitidos pelo Sistema.

Os relatórios do sistema deverão ter seu conteúdo e formatação definida previamente à configuração. A tela de relatórios deverá apresentar a relação de relatórios emitidos pelos sistemas e botões para comandá-la geração destes.
É desejável que o usuário possa visualizar o conteúdo do relatório antes de solicitar a impressão, bem como realizar alterações e adicionar comentários. Deverá ser prevista ainda, a possibilidade de direcionamento do conteúdo do relatório para arquivos.

Estes relatórios devem ser gerados um por cada estação, um do sistema completo e outro para cada subsistema (se existir), e devem ser conforme se segue:

1. CONSUMO DIÁRIO

2. ENERGÉTICO DIÁRIO

3. EQUIPAMENTOS DIÁRIOS

4. DIÁRIO DE EXCEÇÃO

Os relatórios diários deverão ser emitidos automaticamente pelo sistema ás 00h05min de cada dia e o mensal ás 23h55min horas do último dia de cada mês. Caso o operador necessite imprimir o relatório em outros horários, ele deverá poder fazê-lo através da tela de menu de relatórios. Os relatórios impressos antes das 00h00min horas conterão apenas as dados até o horário em que o mesmo foi solicitado.

Além dos relatórios acima, os seguintes dados deverão estar disponíveis após a seleção apropriada através de 3 (três) menus, dando a opção da criação de um relatório dinâmico

1.3.6.2.9. Tela de Diagnóstico de Falhas

Tem como objetivo fornecer o diagnóstico de falhas para o hardware e para o sistema de comunicação. Trata-se de uma tela representando as vias de comunicação e as principais estações de operação e controle do sistema, a sua confecção deve ser baseada na Topologia do Sistema de comunicação. Nela deverão constar indicativos de falha no hardware dos equipamentos e falha nos dispositivos de comunicação;

1.3.6.2.10. Tela Histórico de Alarmes

A tela de histórico de alarmes deverá possibilitar o resgate dos alarmes ocorridos a partir da data corrente até uma determinada data. Os conteúdos desta tela também deverão ser configuráveis, com a possibilidade de separação dos alarmes por classes, categorias ou chaves de seleção. 
Deverá também apresentar recursos para paginação, seleção e eliminação de alarmes, direcionamento para impressora ou arquivo.
O gerenciamento dos arquivos de históricos é importante afim de não ocupar espaço desnecessariamente no disco rígido do computador. Os arquivos podem ser armazenados em disquetes e posteriormente eliminados.
Esta tela deverá permitir impressão de Ordem de Serviço para qualquer manutenção/correção dentro de todo o Si tema de Automação e posterior digitação da Ordem de Serviço preenchida.

Esta tela deverá servir de guia de ações para alarmes, como um manual do que fazer em cada situação.
Por esta tela poderá ser associado a cada alarme uma ou mais ações a serem realizadas, permitindo inserção e modificação de textos com tamanhos delimitados.

1.3.6.2.11. Tela de Eventos

A Tela de Eventos é uma tela em que todos os eventos ocorridos durante a operação são registrados, como (login/logo ut, alarmes, ação de reconhecimento de alarme, mudança de set-points, desligamento e ligamento de equipamentos, etc.). Esta tela deve conter os seguintes campos:

· Data (dia/mês/ano);

· Hora (hora/minuto/segundo);

· TAG (no caso de existir);

· Descrição da ocorrência (Comentário);

· Endereço de referência para localização do defeito;

· Botão de voltar e sair;

· Opção de impressão;

· Opção de arquivamento.

1.3.6.2.12. Tela de Login/Logout:
Esta tela será acessada por um botão localizado na Tela de Menu Principal, e deverão ter os campos para o usuário se logar no sistema (nome do usuário, senha) e o botão logo ut.

Logo que o usuário “logar” deve aparecer uma mensagem de “Usuário (nome do usuário) logado”.

Quando o usuário clicar em “logo ut”, imediatamente irá para a tela de Entrada do Sistema e ficará registrado na Tela de Eventos.

1.3.6.2.13. Tela de Medições – Individual para cada UTR

É um conjunto de telas onde o operador pode visualizar todas as variáveis analógicas de cada UTR. 


A primeira tela é a das medições on-line, e devem conter os seguintes campos: data (dia/mês/ano) e hora (hora/minuto/segundo).

A segunda tela é a tela das médias horárias devem conter data (dia/mês/ano) e hora (hora).

A terceira e última tela é a dos valores das medições diárias devem conter apenas a data (dia/mês/ano).

1.3.6.2.14. Tela de Senhas

É a tela em que o supervisor do sistema faz o gerenciamento das senhas dos usuários, dando restrições de acesso a determinadas telas para os usuários do sistema.

As telas de ajuste de set-points de alarmes das variáveis analógicas e o botão confirmam para ajuste dos parâmetros dos controladores dos inversores de freqüência devem ter acesso restringido aos supervisores (estas telas estão propostas neste documento).
Deverão ser previstos ao Sistema quatro níveis de programação de acesso. Os níveis de acesso controlarão quais parâmetros podem ser modificados nas telas de operação e quais os módulos do software supervisório e do sistema operacional podem ser ativados.

1.3.6.2.15. Tela de Troca de Senha

Esta tela deve ser acessada através da Tela de Menu Principal e permite somente ao usuário logado realizar a troca de sua senha. Deve conter os seguintes campos e botões:
· Senha Antiga;

· Senha Nova;

· Confirma Senha;

· Botão “OK”;

· Botão “Cancela”.

Logo que o usuário clicar no botão “OK” para trocar a senha, deve aparecer uma mensagem de “Senha trocada com sucesso”.

1.4. ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS DAS UNIDADES TERMINAIS REMOTAS – UTR

1.4.1. REQUISITOS GERAIS

1.4.1.1. As Unidades Terminais Remotas executam tarefas de Controle, aquisição e transmissão de dados/sinais, intertravamentos, seqüenciamentos, interfaceamento e demais tarefas junto aos dispositivos e equipamentos pertinentes à automação do Projeto Jaiba.
1.4.1.2. Cada UTR é provida de NO-BREAK especifico para cada UTR e dimensionado para garantir a confiabilidade do sistema durante 2 horas no mínimo 
1.4.1.3. Cada UTR possui um Controlador Lógico Programável associado para execução de funções a serem programadas.
1.4.1.4. As UTRS, para simplificação, são associadas às seguintes estações abaixo relacionadas e serão denominadas como se segue:
	UTR
	ESTAÇÃO ASSOCIADA
	UNIDADES

	UTR – 01
	Estação de Bombeamento EB-1
	01

	UTR – 02
	Estação de Bombeamento EB-2
	01

	UTR – 03
	Estação de Bombeamento EB-3
	01

	UTR – 04
	Estação de Recalque ER-CP/A4
	01

	UTR – 05
	Estação de Recalque ER-B
	01

	UTR – 06
	Estação de Recalque ER-C2
	01

	UTR – 07
	Estação de Recalque ER-CP/C2
	01

	UTR – 08
	Estação de Recalque ER-C3
	01

	UTR – 09
	Estação de Pressurização EB – 1 F 
	01

	UTR – 10
	Estação de Pressurização EB – 2 F
	01

	UTR – 11
	Estação de Pressurização EB – 3 F
	01

	UTR – 12
	Estação de Pressurização EB – 4 F
	01

	UTR – 13
	Estação de Recalque ER-H
	01

	UTR – 14
	Estação de Recalque ER-J1
	01

	UTR – 15
	Estação de Recalque ER-J2
	01

	UTR – 16
	Comporta Plana de Vedação
	32

	UTR – 17
	Comporta de Nível AVIS
	13

	UTR – 18
	
	

	UTR – 19
	Medição de Nível Sifão Agrivale
	01


1.4.1.5. Estão instalados protetores contra surtos ou transientes de tensão para o circuito de alimentação da UTR, para a linha de comunicação do modem e para a linha de RF, quando utilizados. Esses protetores deverão ser formados por centelhadores a gás, varistores, tranzorbs e diodos zener, ou pelo conjunto deles.
1.4.1.6. Todas as UTR’s devem obrigatoriamente apresentar proteção eletromagnética.
1.4.1.7. A fonte de alimentação interna à UTR, responsável pela alimentação dos módulos de CPU, comunicação e E/S, possui proteções contra sobtensão, sobretensão e sobrecorrente em todas as suas saídas (+5, -5, +12vcc, etc.), de modo que estas sejam automaticamente restabelecidas assim que a situação se normalize.
1.4.1.8. Toda UTR possui sistema de proteção contra falta de energia, com capacidade para alimentar as UTR’s (CPU, módulos de E/S, comunicação, rádios, etc.) por no mínimo 2 horas de modo a garantir que o mesmo na ocorrência de uma falta de energia, o operador possa monitorar os pontos críticos de operação a partir da estação de operação.
1.4.2. REQUISITOS DE HARDWARE PARA OS CONTROLADORES LÓGICOS PROGRAMÁVEIS ASSOCIADOS ÀS UTR’s
1.4.2.1. Cada UTR é do tipo inteligente, utilizando microprocessador ou microcontrolador de última geração, exclusivo para execução do programa do usuário com tecnologia SMD (surface mounting device).
1.4.2.2. Cada UTR é modular, formada no mínimo, pelos módulos de fonte de alimentação, de CPU, de entradas e saídas analógicas e digitais. Os módulos são ser do tipo “plug in” e permitir a troca a quente (hot swap).
1.4.2.3. Cada módulo apresenta condições para que seja substituído sem acarretar alterações na fiação de campo.
1.4.2.4. Os módulos de E/S analógicos monitoram o campo e geram alarmes para falha da fonte de “loop” e circuito aberto e conter resolução mínima de 12 bits.
1.4.2.5. Possuem módulo de expansão de memória.
1.4.2.6. Cada UTR possui relógio de tempo real sincronizado com o supervisório e com bateria back up.
1.4.2.7. Cada painel possui indicação frontal através de led dos estados de operação e de diagnóstico de seus módulos, bem como dos estados de entrada e saídas presentes. Neste caso a visualização e interpretação devem ser facilitadas por diagramas e identificações em sua parte frontal.
1.4.2.8. Cada unidade possui chave de hardware ou software par mudança de estado da CPU tais como execução, ciclado, etc.
1.4.2.9. Cada unidade possuir “What Dog Timer” capaz de realizar reset automático em caso de falhas.
1.4.2.10. Cada unidade possuir racks configuráveis para instalação dos módulos de E/S.
1.4.2.11. Cada unidade deverá possui memória não volátil para back up dos dados e do programa do usuário, do tipo cartão Flash EEPROM removível ou compatível.
1.4.2.12. Todos os CPU’s possuiem, no mínimo, 4 (quatro) portas de comunicação RS-232 e/ou RS-485, com capacidade de comunicação com dispositivos periféricos, tais como estação portátil, outra UTR, rádios modem, IHM, multimedidor de grandezas elétricas, linhas telefônicas, modems, etc.
1.4.2.13. Cada unidade opera com protocolo MODBUS-RTU na CPU ou módulo de comunicação.
1.4.2.14. Quando conectadas a linhas telefônicas as unidades são capazes de realizar discagem automática. Quando conectadas a rádio possuem relé pra desempenhar a função de “push to talk”.
1.4.2.15. As unidades são capazes de utilizar módulos para redes de campos genéricas do tipo Profilus-DP, Field bus, Foundation, Devicenet, etc.
1.4.2.16. As unidades possuem, no mínimo, 3 (três) portas e que são capazes de conexão com rede Ethernet TCP/IP e ser conectável a módulos de E/S remotos via barramentos de campos citados no item anterior.
1.4.2.17. Toda fiação e bornes são ser identificados de modo consistente, simples e evidente em relação aos sinais de campo.
1.4.2.18. O acesso ao interior dos gabinetes é realizado através de porta localizada em sua parte frontal.
1.4.2.19. A disposição e o layout dos equipamentos instalados no gabinete são executados de tal modo a permitir com facilidade e segurança a operação e manutenção dos mesmos.
1.4.2.20. Os gabinetes são dispostos de disjuntores internos para alimentação e distribuição da tensão ao acampo, bem como de tomadas de forças tripolares (fase, neutro e terra) para conexão de instrumentos necessários à manutenção dos equipamentos.
1.4.2.21. Os gabinetes informam à UTR se as portas estão abertas, através do uso de micro-switches e desse modo gerar alarme, via Supervisório, no Centro de Operações de “porta da UTR aberta”.
1.4.2.22. Cada UTR contem instalação de painel local (IHM), para operação e visualização dos dados na falta de comunicação COP contendo porta serial 232/485 para comunicação com o Controlador Lógico Programável, 4 (quatro) linhas, 20 (vinte) caracteres, display LCD e teclas de funções.
1.4.2.23. As entradas Digitais deverão possuir no mínimo, as seguintes características técnicas:
· Isolação galvânica mínima de 1,5 kV, por meio de foto acopladores;

· Filtros anti-bouncing nas entradas;

· Indicação visual de todas as entradas, por meio de led’s frontais em cada módulo;

1.4.2.24. As entradas Analógicas devem obedecer aos requisitos mínimos:
· Padrão de Entrada: 4 a 20 mA;
· Impedância Máxima de Entrada: 600 ohms;
· Entradas isoladas do processo (para as RTU’s que realizarem aquisição de dados nos Centros de Medição, SE’s, variáveis elétricas ou outras que sejam críticas do ponto de vista de surtos);
· Filtros de entrada com atenuação de 60 dB para componentes de 60 Hz;
· Resolução de 12 bits;
· Erro total de conversão menor ou igual a 0,5%;
1.4.2.25. As Saídas Digitais deverão possuir no mínimo, as seguintes características técnicas:
· Saídas do tipo contato de relés com proteção contra faiscamento;
· Capacidade de comutação no cartão de Saídas Digitais: 220 Vca e 0,5 A. Capacidades maiores podem ser resolvidas mediante o uso de relés de interposição;
· Possibilidade de saídas on/off e pulsadas (neste caso são aceitas saídas de estado sólido), com a duração do pulso programada na Estação de Operação e carregada na RTU;
· Indicação visual de todas as saídas, por meio de led’s frontais em cada módulo;

1.4.2.26. As Saídas Analógicas deverão atender, no mínimo, as seguintes especificações:
· As saídas analógicas deverão Resolução de 12 bits;
· Padrão de saída: 4 a 20 mA;
· Saídas isoladas do processo (para as RTU’s que realizarem comandos nos Centros de Medição, SE’s, variáveis elétricas ou outras que sejam críticas do ponto de vista de surtos);
· Erro de conversão menor ou igual a 0,5 % na escala completa;

1.4.3. REQUISISITOS DE SOFTWARE DAS UNIDADES TERMINAIS REMOTAS
O software a ser utilizado para programação das UTR’s deverá possuir, mas não se limitar, às seguintes características:

1.4.3.1.  Permitir a realização de toda configuração das UTR’s, tais como módulos de E/S, módulos auxiliares e módulos de comunicação, bem como os parâmetros de comunicação das suas portas;
1.4.3.2. Permitir o completo desenvolvimento do software aplicativo de cada UTR em modo online/off-line, realizando a edição de diagramas “ladder”, conforme padrão IEC 61131-3 e de tarefas de cálculos matemáticos aritméticos ou avançados, quando necessários, conforme segue:
· Controladores de tempo na taxa de 0,01 segundo;

· Contadores crescentes e decrescentes de eventos;

· Funções aritméticas (+, -, X, : e outras);   

· Comparações lógicas;

· Modificações dos valores dos registros da memória;

· Transferências e deslocamento de dados;

· Procura de valores específicos em uma tabela;

· Comparações entre 2 registros;   

· Instruções para examinar e modificar o estado de bits de um registro;

· Instruções para forçar bits aos estados ON ou OFF;

· Deslocamentos de bits de um registro para a direita e para a esquerda;

· Saltos no programa;

· Sub-rotinas;

· Executar controle PID carregando parâmetros da equação via programa (sendo que deverá possuir bloco especializado para esta função);

· Possibilitar a utilização de qualquer referência interna, tantas vezes for necessário;

· Possuir mais de 42 blocos de funções especializadas para executar as diversas operações requeridas pelos sistemas de controle contínuo;

· Oferecer a possibilidade de criar blocos do usuário livremente configuráveis.

1.4.3.3. Permitir a configuração da base de dados das UTR’s, bem como a seleção do tipo de pontos e/ou dados a serem utilizados;
1.4.3.4. Permitir o acesso a diversas UTR’s conectadas em rede, a partir de um único ponto ou estação;
1.4.3.5. Verificar a existência ou não de um ponto na base de dados da UTR, quando o mesmo for referenciado no programa;
1.4.3.6. Possuir funções de “download” e de “upload” de programas para todos os CPU da UTR direta ou remotamente;
1.4.3.7. Possuir rotinas de back up e de restauração de arquivos de uma aplicação;
1.4.3.8. Permitir a criação de um novo programa e a alteração ou exclusão de um programa existente sem a interrupção do processamento;
1.4.3.9. Permitir a geração de relatórios contendo a configuração, os diagramas de bloco, as tarefas de cálculos, a base de dados e os parâmetros das portas de comunicação, com seus respectivos comentários dos programas aplicativos.
1.4.3.10. Controle PID;
1.4.3.11. Protocolos de comunicação abertos, tais como Modbus-RTU, Profibus, Ethernet TCP/IP e outros.
1.4.3.12. Auto-diagnóstico completo disponível para monitoração através da Estação Central ou através do software de configuração/programação.
1.4.3.13. No caso da comunicação entre as UTR’s e o COP, as UTR’s deverão ser aptas a monitorar e manter os dados de processo, sem prejuízo da operação, armazenando os dados históricos para posterior transmissão à estação central.
1.4.3.14. A estação central deverá executar a supervisão “on-line” e o comando remoto de todas UTR’s interligadas via Rádio Modem, isto deverá incluir o armazenamento de dados do processo, comando remoto das estações e bombas, reconhecimento de alarmes e falhas operacionais etc.
1.5. ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS PARA SENSORES

1.5.1. MEDIDOR ELETROMAGNÉTICO DE VAZÃO
Características operacionais / construtivas

range de medição: 0.15 m/s a 10 m/s;

para linhas de: até 2000 mm;

precisão mínima: ± 3,5% da medição;

linearidade: 0.3%;

limites da temperatura de trabalho: -20 a +130ºc

condutividade mínima: >20s/cm;

Materiais de construção:
conexão: flange pn-16 tec-fluid ( 84 x 70 x 4 furos ?¼");

conexão com a eletrônica: cabo com 05 metros (incluso);

material do invólucro: alumínio;

material das conexões: aço inox 316;

material do corpo de medição: aço inox 316;

material do eletrodo: hastelloy c;

material do porta-eletrodos: pvdf (teflon) 
Acessório de fixação: incluso kit p/ solda à tubulação;

Características do conversor:

tipo de montagem: remota;

entrada auxiliar: 01 de contato para reset externo;

proteção da programação: através de jumper;

material do invólucro: em alumínio com poliamida 11;
grau de proteção do invólucro: ip 67;
eletrônica: micro-processada programável;

display: cristal líquido com 2 linhas de 16 caracteres com backlight;

indicação de vazão/totalização: m3/h, l/min, l/s ou qualquer outra unidade desejada;

totalização: 02 - total/parcial;

isolação tipo: galvânica entre medição e saídas;

saídas de alarme: 02 (dois)coletor aberto, 30 ma/30 v, programável para fluxo mínimo, tubo vazio e batelada;

sinais de saída: corrente 4-20 ma -700ohms;

saída de frequência/pulso: coletor aberto 30 ma/30 v, frequência de 10hz a 1000 hz, pulsos 0 a 2 hz (mínimo de 0,01 pulsos/unidade de medição);

linearidade: 0,1%

derivação de zero:0,05%

temperatura de trabalho: -10+60 c

seleção de idiomas: inglês / espanhol / francês;

alimentação: 220 vac.

1.5.2. TRANSMISSOR DE PRESSÃO

Partes molhadas: Aço inoxidável

Invólucro: Aço inoxidável

Escala: 10 bar

Ajuste: Zero e span

Sinal de saída: 4…20 mA

Alimentação: 10…30 Vcc

Exatidão: 0.25% BFSL

Conexão elétrica: Plugue em “L” de 4 pinos Conforme DIN-175901863

Conexão ao processo: G½B

Temperatura de processo: 150°C

Temperatura ambiente: 80°C

Temperatura compensada: 100°C

Protetor: Contra inversão de polaridade, sobretensão e curto circuito

Protetor: Contra emissão e recepção de interferência eletromagnética
1.5.3. RELÉ MICROPROCESSADO DIGITAL
8 entradas para sensores PT100 – 3 fios (RTD);

Monitoração de temperatura;

Saída para alarme e trip,

Saída falha do sensor;

Saída para controle de ventilação;

Configuração de deferentes formas de atuação das saídas;

Registro de temperatura Max. de cada entrada e da maior temperatura no conjunto;

Rotina de testes das sidas e da sinalização;

Retenção do estado da saída e da sinalização;

Comunicação serial RS485 ModBus.
1.5.4. TRANSMISSOR DE TEMPERATURA PT 100
Tipo PT100 ohms 0ºC para mancal, classe A simples, ligação 3 fios, bainha em aço SS316, DN 4,7mm, terminal de ligação com conector DIN, cabo 120mm, conexão ao

processo com rosca móvel tipo Bucim em latão niquelado ½” BSP M, bloco isolante Celeron e montagem hermética teflon fundido, proteção contra vibração e umidade.
1.5.5. TRANSMISSOR DE VIBRAÇÃO
Precisão: 2% (repetibilidade)

Eixo de orientação – qualquer eixo

Resposta de Frequência: 3 – 1000 Hz

Alcance máximo de medidas - 1 ips (25 mm/s) pico

Material do corpo: Aço Inox 303

Montagem: integral ¼” -28 UNF

Elemento Sensor: Piezoelétrico

Resistência máxima de carga – R= 50 x (Vsupply – 11) ohms

Tensão de Alimentação: 11 a 30 Vcc

Isolação: 500 Vrms (circuito-invólucro)

Saída: 4-20 mA por conector MIL de 2 pinos (proporcional à velocidade)

Proteção: NEMA 4X, IP 67

Faixa de Temperatura: -40ºC a 120ºC

Compatibilidade Eletromagnética: CE

Cabo: conector de 2 pinos com proteção contra respingos de líquidos.
1.5.6. MONITOR DE VIBRAÇÃO
Monocanal com entrada de 4-20 mA.

Alimentação 110 / 220 Vac, fornecendo alimentação para o transmissor pré-selecionada para 24 Vdc (ajustável)

Temperatura de operação: 0 a 60°C / NEMA 4 / IP65

Saída de 4-20 mA proporcional à entrada.

4 relés SPDT ajustáveis de saída 3A/250 Vac; atraso ajustável entre 0 a 99,9 seg.

Indicador numérico com 6 dígitos .

Precisão: 0,05% do range + 1 dígito.

Comunicação protocolo MODBUS ASCII ou RTU; RS485

Memória: 65K leituras
1.5.7. MEDIDOR DE NÍVEL ULTRASSÔNICO
Montagem: em parede

Alimentação: 12 À 30 V.dc.

Somente 1 ponto de medição

Saídas : 0/4 à 20 mA / 1 relê SPDT e 2 SPST

Range de medição: 0.3 m à 15 m

Sem módulo de comunicação

Aprovações: Para área não classificada

Código: 7ML5033-1AB00-1A

Conexão ø 1” NPT
Alcance: 0,3....15 m

Material: PVDF

Ângulo de incidência de ultrasson 6º

Frequência de operação 44 kHz

Temp. -20 a 95ºC

Grau de Proteção IP-67

Com cabo de 30 m
1.6. ESPECIFICAÇÕES PARA TREINAMENTOS

1.6.1. PRELIMINARES

1.6.1.1. O treinamento deverá abranger todos os aspectos de operação e de manutenção dos equipamentos aplicados no Sistema de Automação.
1.6.1.2. Os treinamentos sugeridos devem ser considerados pela Contratada, sem, porém, invalidar o planejamento de cursos adicionais aos aqui colocados que esta considerar necessários à completa capacitação no sistema integrado. De todo o modo, os cursos propostos devem cobrir obrigatoriamente todos os itens dos manuais de programação, operação e manutenção em todos os níveis e unidades do Sistema de Automação.
1.6.1.3. Deverá ser evitada, no Cronograma proposto para a execução do Sistema, a sobreposição de cursos; os mesmos deverão ser programados em série, de forma a permitir que o mesmo pessoal participe de mais de um curso.
1.6.1.4. Será obrigatória a presença e o treinamento para um funcionário CODEVASF de Brasília em pelo menos uma turma a fim de certificar-se do repasse de conhecimento necessário.

1.6.1.5. A contratada deverá enviar previamente documentação contendo o programa de treinamento o qual deverá conter no mínimo as seguintes informações:
· Nome e Curriculum Vitae, comprovando experiência na área, do(s) instrutor (es);

· Descrição do material didático a ser utilizado;

· Duração prevista e carga horária diária;

· Principais tópicos a serem abordados;

· Pré-requisitos para acompanhamento do treinamento;

· Recursos necessários para realização do treinamento.

1.6.1.6. Os treinamentos deverão ser preferencialmente em unidades da CODEVASF/DIJ – na cidade de Jaíba, em minas Gerais.

1.6.1.7. Todos os custos relativos aos cursos, inclusive àqueles decorrentes de viagens e diárias dos treinados, devem correr por conta da Contratada, exceto do funcionário CODEVASF Brasília.
1.6.1.8. Deverá ser fornecida a cada participante uma cópia do material didático, convenientemente encadernado, necessário para exposição teórica do conteúdo mínimo exigido.
1.6.1.9. Deverão ser utilizados todos os recursos possíveis, tais como informática, audiovisuais, estudo de caso, etc., de forma a facilitar e elucidar de forma mais clara o treinamento.
1.6.1.10. A CODEVASF deverá analisar e aprovar previamente o material a ser utilizado e o instrutor dos treinamentos.
1.6.1.11. Todos os recursos humanos e didáticos necessários para realização dos treinamentos são de única e inteira responsabilidade da Contratada.
1.6.1.12. Todos os documentos utilizados na realização dos treinamentos deverão ser em língua portuguesa.
1.6.1.13. Todos os manuais e documentação utilizados nos treinamentos deverão ser entregues em duas vias para a CODEVASF bem como duas cópias de todo material em CD/DVD em formato não fechado para aprovação e uso em treinamentos futuros.

1.6.2. TREINAMENTOS A SEREM ADMINISTRADOS
1.6.2.1. Treinamento Técnico Preliminar à Instalação do Sistema
Deverão ser providenciado cursos preparatórios de familiarização com o Sistema de Automação, Filosofia do Sistema Digital de Supervisão e Controle e Itens de Hardware que integram o Sistema e deverão ocorrer antes do início de qualquer teste em Fábrica do Sistema.

Este treinamento deverá ser realizado pelo fornecedor do equipamento e tem como objetivo capacitar ou informar o pessoal da CODEVASF/DIJ quanto a:

· Conceitos de projeto, aplicação e instalação do equipamento;

· Especificação técnica do equipamento;

· Aplicabilidade e funcionalidade do equipamento;

· Métodos de testes e parâmetros de inspeções em fábrica;

· Métodos de medições e avaliações em campo;

· Diretrizes e procedimentos de manutenção;

· Aspectos de engenharia referentes aos equipamentos;

· Funcionamento do equipamento dentro do processo;

· Melhorias ou acessórios que podem ser agregados ao equipamento.

· Estratégias de controle associadas às Estações de Operação e Unidades Terminais Remotas;

· Modos e procedimentos de operação do sistema.

O treinamento ocorrerá nas instalações da CODEVASF/DIJ imediatamente após a emissão da ordem de compra dos equipamentos e antes do início de fabricação para 6 (seis) funcionários da CODEVASF/DIJ, em uma única turma, ou mediante reprogramação conjunta entre as partes.
Neste Treinamento o Projeto Básico será apresentado. 
1.6.2.2. Treinamento para Estação de Operação

Estes treinamentos têm como objetivo informar e capacitar o corpo técnico da CODEVASF/DIJ para obter pleno domínio dos recursos operacionais da Estação de Operação, com conteúdo e duração necessários à capacitação requerida, tais como:

· Entrada no sistema (Login);

· Navegação no programa desenvolvido para cada estação;

· Entrada de dados;

· Manuseio de telas e relatórios;

· Alterações de parâmetros pertinentes;

· Interface relacional com os servidores de dados;

· E todos os recursos de relevância.

Estes cursos serão ministrados em 01 (UMA) turma após a partida assistida dos 4 cj com no máximo 4 presentes.
Este curso voltado para os operadores tem o objetivo de capacitar os treinados na operação dos Equipamentos dos Sistemas controlados pelo Sistema de Automação.

Devem ser previstas nestes cursos as estratégias globais determinadas para o empreendimento, bem como a operação em pelo menos os seguintes itens:

· Sistema Elétrico completo;

· Sistema Hidráulico completo;

· Sistema de Automação aplicado à operação dos sistemas acima:

Condições normais e anormais de partida e parada devem ser inclusas, bem como a resposta do operador à ocorrência de falhas e Alarmes do sistema.

O treinamento deverá ser ministrado em duas turmas, conforme possibilidade e necessidade da CODEVASF/DIJ e deverá possuir uma parte teórica e outra prática com visitas as instalações em campo e no COP, conforme cronograma pré-estabelecido entre a CODEVASF/DIJ e a Contratada.

Devem ser descritas e demonstradas todas as interações entre operador e sistema de controle que permitam a comunicação com todas as telas e relatórios, juntamente com a utilização de todas as informações referentes às funções do processo.

1.6.2.3. Treinamento em Programação, Manutenção e Calibração de UTRs e de Instrumentação.
Treinamento em Manutenção Preventiva e Corretiva das UTR’s e dos equipamentos de campo do Sistema com conteúdo e duração necessários à capacitação requerida.

Deverá ser previsto um curso sobre a operação de todos os equipamentos digitais e analógicos, incluindo os procedimentos de partida e parada, rotinas de diagnóstico de Hardware, Equipamentos de teste, procedimentos de teste, etc., de forma a capacitar o pessoal de manutenção da operação da CODEVASF/DIJ a detectar e isolar falhas do sistema, em Cartão Impresso Montado, para as Estações de Operação, UTRs, e demais Equipamentos do Sistema.

Treinamento em manutenção preventiva e corretiva deve ser limitado ao uso de Equipamentos disponíveis comercialmente, de prateleira, e uso de rotinas de diagnóstico e itens de Hardware, fornecidos nos Equipamentos constantes do Sistema de Automação. 

Caso seja necessário o uso de Equipamentos de teste específicos, somente disponíveis à Contratada da parte correspondente do sistema, estes Equipamentos deverão ser fornecidos junto com o Sistema de Automação. Tais Equipamentos deverão estar disponíveis para os cursos que os envolvam.

Deverão ser providos, no mínimo, um curso de programação, e um básico de operação e um de manutenção, com conteúdo e duração necessários à capacitação requerida.
O curso de programação deverá capacitar o domínio pleno de elaboração de diagramas, utilização do terminal de programação e carregador de programas.

O curso básico de operação compreenderá:

· Descrição funcional e operacional detalhada da UTR

· Procedimentos de testes de verificação das funções de cada parte das Estações Remotas

O curso de manutenção compreenderá:

· Descrição técnica do sistema e equipamentos

· Manutenção preventiva

· Manutenção corretiva

· Curso específico do programa implantado, capacitando a equipe para manutenção e implementação no software e diagnóstico, correção e falhas no hardware.
· Calibração do Sistema Supervisório e aferição de sinais.
Este treinamento deverá ocorrer após a implantação do Centro de Operação (COP) para 06 (seis) funcionários da CODEVASF/DIJ, em uma única turma.

1.6.2.4. Treinamento em Equipamentos de Campo

Este treinamento tem como objetivo informar e capacitar o corpo técnico do CODEVADF/DIJ para a operação e manutenção dos equipamentos fornecidos pela Contratada na implantação do Sistema de Automação, com conteúdo e duração necessários à capacitação requerida.
CONTEÚDO: Todos os equipamentos deverão ser considerados, sobretudo quanto aos aspectos de operação, programação e manutenção da planta como um todo.
Os treinamentos deverão ser realizados pelos fornecedores dos equipamentos e por especialistas no processo para cada caso específico.
O conteúdo mínimo a ser ministrado deverá ser:

· Contexto do equipamento e/ ou instrumento no processo da planta;

· Função do equipamento e/ ou instrumento no contexto da planta;

· Apresentação e utilização da documentação técnica do equipamento e/ou instrumento;

· Apresentação e dissertação sobre os diagramas elétricos de força e comando do equipamento e/ ou instrumento;

· Utilização dos recursos de operação e manutenção disponibilizados pelos equipamentos e/ ou instrumento, softwares e hardwares;

· Técnicas e recomendações para operação emergencial do equipamento e/ ou instrumento;

· Técnicas de manutenção preventiva, corretiva e preditiva aplicadas aos equipamentos e/ ou instrumento;

· Técnicas de desmontagem, ajustes e remontagem do equipamento e/ ou instrumento;

· Técnicas de manuseio e transporte do equipamento e/ ou instrumento e seus componentes;

· Utilização e equipamentos de segurança necessários na operação e manutenção dos equipamentos e/ ou instrumento;

· Apresentação, utilização e manutenção do sistema operacional do equipamento e/ ou instrumento;

A empresa Contratada deverá ministrar treinamento ao pessoal da CODEVASF/DIJ com o objetivo de habilitá-los a operar e manter os medidores.
Treinamento deverá ser dividido em duas etapas:

1ª Etapa: Manutenção

Objetiva habilitar os treinados a proceder à manutenção dos equipamentos. Os tópicos seguintes deverão ser obrigatoriamente abordados:

· Apresentação dos sensores e atuadores;

· Apresentação e utilização da documentação técnica;

· Utilização dos pontos de teste;

· Utilização de ferramentas especiais.

2ª Etapa: Operação, Configuração e calibração:

Objetiva habilitar os treinados a utilizar os recursos de configuração disponíveis, a operar e calibrar os sensores e atuadores.

1.7. DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES DE FORNECIMENTO
O escopo de fornecimento do sistema de Telecontrole e Telesupervisão consistirá em atividades de engenharia, fornecimento e serviços, conforme descrição a seguir:

1.7.1. ATIVIDADES DE ENGENHARIA
As atividades de engenharia serão desenvolvidas ao longo do tempo previsto para a implantação do sistema de automação e terão as seguintes etapas.
1.7.1.1. CLARIFICAÇÃO TÉCNICA
Estas atividades serão o marco inicial dos trabalhos e nortearão toda a implantação do sistema, tendo como principais tarefas:
Estabelecimento dos padrões dos documentos e materiais e esclarecimento das dúvidas técnicas junto à CODEVASF.
Verificação do projeto básico, fornecido com esta especificação, determinando quais implementações devem ser feitas de forma a particularizar cada posto de controle, caso seja necessário.
Obtenção dos desenhos existentes referentes aos painéis elétricos e subestação para elaboração das modificações necessárias ao interfaceamento com as UTR’s, tendo como referência o projeto básico.
Obtenção dos desenhos de tubulação e comportas existentes para execução das modificações necessárias à instalação dos instrumentos e acessórios, tendo como referência o projeto básico.
Executar levantamentos de campo para complementação das informações dos desenhos e documentos para subsidiar a elaboração do projeto executivo.
Complementação das informações necessárias e detalhamento da automação da estação EB2 o projeto executivo.
1.7.1.2. ELABORAÇÃO DO PROJETO EXECUTIVO
Emissão das folhas de dados dos instrumentos, atuadores e transdutores, memórias de cálculo, hardware da estação central, remotas, rádio modem, câmeras de TV e acessórios.
Elaboração dos diagramas de interligação particulares e especificação dos materiais adicionais dos painéis elétricos, atuadores e subestação.
Elaboração das listas de cabos.
Elaboração dos detalhes e listas de materiais complementares da tubulação e comportas para instalação dos instrumentos e atuadores.
Elaboração dos projetos civis e estruturais dos abrigos dos painéis das UTR’s, bases de sustentação dos atuadores, etc.
Revisão e complementação dos fluxogramas P&I e descritivo operacional.
Elaboração dos diagramas lógicos particularizados para a EB2.
Apresentação de toda a documentação para aprovação da CODEVASF e atendimento aos comentários eventuais.
Configuração do software de supervisão e elaboração das telas, de comum acordo com a CODEVASF.
Disponibilizar todos os dados na rede coorporativa da CODEVASF/DIJ.
Elaboração dos softwares de controle das UTR’s.
1.7.1.3. DOCUMENTAÇÃO FINAL
Emissão dos documentos para inspeção e testes de equipamentos, instrumentos e materiais.
Emissão dos documentos certificados.
Emissão dos manuais de montagem, manutenção e operação.
Elaboração do cronograma detalhado para montagem, testes, partida, treinamento e operação.
Emissão da documentação “As Built” no término da obra.
1.7.1.4. ATIVIDADES DE FORNECIMENTO
As atividades de fornecimento serão executadas, tendo como principais etapas:
Colocação dos pedidos de compra de equipamentos, instrumentos e materiais, conforme especificações geradas.
Estabelecimento de cronogramas detalhados de fornecimento, indicando as fases de fornecimento que deverão ser objeto de diligenciamento e inspeções.
Fornecimento dos instrumentos indicados nas folhas de dados:
· O fornecedor deverá prover os instrumentos de acordo com esta especificação e documentos de referência.

· Deverá fornecer também toda a documentação técnica dos instrumentos para aprovação do comprador.

· Os instrumentos deverão também possuir plaquetas de identificação fixadas em lugar visível, fabricadas em chapa de aço inox, com inscrições em baixo relevo, informando seu TAG e função.
· Todos os painéis e equipamentos deverão ter suas entradas e saídas bem identificadas, visíveis e de fácil percepção por usuários de suas especificações. O não cumprimento deste implicará na não aceitação do material/equipamento por parte da CODEVASF em sua inspeção

· Todas os painéis, CLP’s e equipamentos similares deverão ter em seu painel frontal um fluxograma de seus itens protegido das intempéries. O não cumprimento deste implicará na não aceitação do material/equipamento por parte da CODEVASF em sua inspeção.
1.7.1.5. ATIVIDADES DE MONTAGEM
As atividades de montagem, testes, partida, treinamento e operação assistida, deverão ser planejadas de forma que os trabalhos não interfiram na operação normal do canal de água bruta, tendo como principais etapas.
Elaboração de um plano detalhado de implantação, de comum acordo com as áreas operacionais da CODEVASF/DIJ de modo a evitar a interrupção do bombeamento e fluxo do canal ou se for o caso reduzir ao mínimo o tempo de interrupção.
Fabricação prévia de todos os suportes, flanges, seções de tubulações e acessórios.
Execução dos testes de plataforma, envolvendo os hardware e software da estação central e UTR’s para depuração dos softwares e acertos da comunicação.
Montagem dos instrumentos de campo e atuadores.
Lançamento dos eletrodutos, conduletes, acessórios e abertura de valas. Incluindo os cabos referentes aos medidores de nível que deverão estar a uma distância de 50 a 500 metros da remota
Montagem dos componentes adicionais na subestação e nos painéis elétricos existentes, para interfaceamento com as remotas.
Montagem dos componentes adicionais nos painéis elétricos existentes das comportas de controle / atuadores, para interfaceamento com as remotas.
Lançamento e conexão dos cabos de controle, sinais e sistema de rádio transmissão.
Execução dos testes de continuidade e isolação.
Calibração dos instrumentos, do sistema, comportas e válvulas.
Implantação dos softwares das estações centrais e remotas.
Testes a vazio do sistema.
Execução dos treinamentos de manutenção e operação do pessoal da CODEVASF/DIJ.
Execução dos testes a quente da estação central e das unidades terminais remotas.
Implementação das rotinas operacionais, formatação final dos relatórios.
Operação assistida.
1.7.1.6. FORMA DE EXECUÇÃO E ELABORAÇÃO DE DOCUMENTOS

Os desenhos deverão ser executados em software AutoCAD 2000 ou versão posterior. Os demais documentos deverão utilizar os programas WORD e EXCEL, com exceção dos cronogramas que deverão usar o programa PROJECT.
1.7.1.7. INSPEÇÃO E TESTES DE ACEITAÇÃO

Deverão ser inspecionados 100% dos equipamentos, sendo reservado à CODEVASF o direito de inspecionar apenas parte destes, sem com isto diminuir a responsabilidade da contratada sobre os equipamentos fornecidos.
Os testes de aceitação serão realizados na contratante ou em seus sub-fornecedores devendo o equipamento atender a todas as exigências descritas nas especificações e se enquadrarem nas normas da ABNT aplicáveis.
Os materiais e equipamentos poderão ser inspecionados por técnico ou preposto da CODEVASF, na fábrica, antes do embarque, devendo a contratada colocar a disposição os meios necessários aos testes e ensaios, sem ônus para o contratante.
1.7.1.8. LIMITE DE FORNECIMENTO
Os seguintes equipamentos, materiais e serviços não estão incluídos no escopo de fornecimento:

_ Guindastes móveis ou qualquer dispositivo para montagem e manutenção, exceto os claramente indicados nesta especificação.

_ Montagem do equipamento na obra, inclusive o fornecimento de qualquer dispositivo, ferramenta ou material necessário à realização dos mesmos.

_ Testes na obra, incluindo o fornecimento de qualquer dispositivo, ferramenta ou material necessário à realização dos mesmos.

_ Serviços de retoque na pintura na obra, exceto fornecimento de tinta para algum retoque.

_ Instalação de sistemas de iluminação, temporário ou permanente.

_ Escadas, plataforma, corrimões, coberturas e tampas.

_ Material humano para transportes, carga e descarga de materiais.

1.7.1.9. GARANTIAS E RESPONSABILIDADES
O fornecedor deverá apresentar junto com a proposta 1 (um) termo de garantia dos equipamentos e serviços ofertados, cobrindo um período mínimo de 24 meses, contados da data de entrada em operação. 
Esta garantia deverá abranger todo e qualquer defeito das obras, projetos, fabricação, componentes e desenhos de equipamentos, quando submetidos a uso e conservações normais.
O Fornecedor deve garantir os Equipamentos, sensores, atuadores, painéis, etc., contra quaisquer defeitos de projeto, material ou fabricação, por um período de um ano a contar da data de término da instalação.
Esta garantia deve abranger também os componentes fornecidos por terceiros.
Em caso de falhas, no período de garantia, o Fornecedor se obriga a efetuar a reposição imediata dos elementos defeituosos sem qualquer ônus para a CODEVASF. Se qualquer peça apresentar defeito e ficar comprovado que a falha é causada por projeto incorreto, o Fornecedor se obriga a substituí-la em todas as unidades fornecidas, sem ônus para a CODEVASF.
O Fornecedor será responsável por todo o escopo de fornecimento, mesmo tendo obtido a aprovação da CODEVASF em seus desenhos e cálculos.
O fornecimento deverá assumir, também, integral responsabilidade pelo desempenho de todo os equipamentos/serviços, as quais devem ter sido adequadamente montados, em concordância com as condições de trabalho do sistema.
1.7.1.10. DOCUMENTAÇÃO A SER ENTREGUE
Os desenhos, esquemas especificações e documentos deverão ser fornecidos conforme abaixo:
· Desenhos e documentos para aprovação: 3 copias.

· Desenhos e documentos certificados: 3 copias e CD- Rom.

· Manuais e documentação “As Buit”: 3 copias e CD-ROM.

Fornecimento dos instrumentos indicados nas folhas de dados:
· O fornecedor deverá prover os instrumentos de acordo com esta especificação e documentos de referência.

· Deverá apresentar com a proposta uma lista de peças sobressalentes recomendadas para 2 anos de operação.

· Deverá fornecer também toda a documentação técnica dos instrumentos para aprovação do comprador.

· Os instrumentos deverão também possuir plaquetas de identificação fixadas em lugar visível, fabricadas em chapa de aço inox, com inscrições em baixo relevo, informando seu TAG e função.

DOCUMENTOS A SEREM FORNECIDOS COM A PROPOSTA
· Catálogos Técnicos

· Relação de Fornecimentos Anteriores

· Prazo de Fornecimento

· Desenhos de Dimensões Gerais

· Descrição do Escopo de Fornecimento

DOCUMENTOS A SEREM FORNECIDOS PARA APROVAÇÃO DE INÍCIO DE FABRICAÇÃO
· Folhas de Dados

· Memorial de Cálculo

· Desenhos Dimensionais

· Recomendações para Instalação

· Lista de Sobressalentes Recomendados

· Roteiro de Inspeção

DOCUMENTOS A SEREM FORNECIDOS COM O INSTRUMENTO
· Certificado de Testes

· Manuais de instalação, Calibração e Manutenção
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